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bIBERDADE 
Na Assembleia Nacional o deputado 

dr. Cancela de Abreu, ventilou, exten- 
samente, os problemas da Censura pré- 
via e da liberdade de imprensa. 

Fê-lo com desembaraço e inteligência, 
e com finilidade de serem diminuídos 
os rigores da censura e de serem con- 
cedidas à imprensa mais liberdade de 
opinião e de crítica. 

Seguidamente, outros deputados so- 
bre a mesma questão, fizeram as suas 
considerações. 

E a imprensa, tanto de Lisboa e Por- 
to como a da província, tem glosado, a 
seu modo, o importante e magno assunto. 

Todas as opiniões expressas, duma 
forma genérica, formulando os seus co- 
mentários e apresentando as suas solu- 
ções, umas mais, outras menos radicais, 
têm sido unânimes em reconhecer que 
se impõe necessário rever as disposi- 
ções que dirigem a censura prévia e 
alterar a legislação que regula a liber- 
dade de imprensa. 

Evidentemente que o último juiz des- 
ta causa serão o Governo e a Assem- 
bleia Nacional, quê, em definitivo, se 
pronunciarão sobre a questão e resolve- 
rão como melhor entenderem. 

O problema, parecendo simples ao pri- 
meiro relance, tem as suas complexida- 
des, é delicado, possue determinadas 
subtilezas. 
Dum dos ângulos sociais, temos a 

opinião pública, representada pelos or- 
gãos da imprensa e por outros instru- 
mentos divulgadores, que em benefício 
da nação e da colectividade precisam de 
exercer a sua acção fiscalizadora e de 
crítica construtiva, sem quaisquer subter- 
fúgios. 

Do outro ângulo, aparecem-nos o Es- 
tado, os organismos públicos, a socie- 
dade e a consciência individual e pú- 
blica do país, que necessitam de serem 
salvaguardados e defendidos das espé- 
culações políticas, das falsidades, calú- 
nias, mentiras e notícias tendenciosas e 
de todo o sentido malévolo e subversi- 
vo da ordem, da disciplina e da conser- 
vação social, que jornalistas e publicis- 
tas menos escrupulosos, menos integra- 
dos na função moralizadora, superior e 
consciente da imprensa possam exercer 
as suas actividades de natureza publi- 
citária e intelectual, 

Em duas palavras: o indivíduo de in- 
teligência e de consciência livres, mas 
responsável das suas atitudes, dos seus 
ensamentos e dos seus actos na sua 
unção civilizadora de aperíeiçoamento 

e de criticismô orgânico; e o corpo so- 
cial que necessita de ser mantido e 
conservado num nível sério de informa- 
ções e de ensinamentos que tenham 
por base a verdade, a justiça e princí- 
plos de ordem moral, que o defendam 
de todas as perturbações e subversões 
políticas e intelectuais. 

Igualmente se reconhece dentro da 
verdade e legítima realidade e do ver- 
dadeiro e legítimo raciocínio, que se 
torna indispensável evitar tanto os des- 
mandos da liberdade como os excessos 
Injustificáveis e prejudiciais da autori- 
dade. 

Analisado o problema com Imparcia- 
lidade e independência, verifica-se que 
no equilíbrio, na serenidade, na preo- 
cupação de ser verdadeiro e justo, de 
ter em consideração a honestidade, a 
seriedade e a dignidade, é que residem 
a sua solução modelar, quer de quem 
a permite e faculta, 

O ideal seria uma lei de imprensa 
confeccionada em moldes da máxima 
perfeição possível e realizável. 

Não faltam no país e ao Estado Novo 
juristas eminentes capazes de elaborar 
com proveito e eficácia um estatuto le- 
gislativo, que regulamente a função da 
imprensa tanto para o exercício da opi- 
nião livre como para a conservação da 
sociedade organizada. 
* Um diploma que sem apelo nem am- 
nistias, não com tribunais de excepção 
mas com magistrados especiais, integra- 
dos superiormente dentro da missão es- 
piritual e social a exercer, dêem ao Es- 
tado, aos organismos públicos, à socie- 
dade e aos próprios indivíduos ofendi- 
dos na sua dignidade e na sua honra 
todas as garantias públicas e morais 
duma recta justiça e duma formal repa- 
ração. 

A liberdade de pensamento, a liber- 
dade de expressão, a liberdade de im- 
prensa com as responsabilidades ineren- 
tes, sem controvérsia, são notáveis con- 
quistas e direitos do Mundo e da ci- 
vilização modernas. 

Com ou sem inconvenientes todas as 
nações civilizadas, quase na sua totali- 
dade, com excepção da Rússia e dos 
países da cortina de ferro, têm esses di- 
reitos inscritos nas suas constituições 
«undamentais,   

Director e Proprietário 

“Hrnaldo Ribeiro 

E CelSURA 
por J. Carreira 

Claro que a perfeição absoluta não 
existe, não é deste Mundo. 

O Mundo real em atitudes de perfei- 
ção vive de aproximações. 

Mais ou menos perfeição, e a perma- 
nência eterna da nobre ansiedade do 
espírito humano, em procurar atingir os 
seus elevados e ambicionados vértices. 

Por essa condição natural da realida- 
de, temos que utilizar o flel e os pra- 
tos da balança, para em consciência, ver- 
dadeiramente, concluir sobre os benefi- 
cios ou as desvantagens conferidas à Il- 
berdade de imprensa. 

Terá de se examinar com clarividên- 
cia e exactidão mental, medindo e pe- 
sando as suas repercussões sociais, se 
apesar dos érros e deslizes que lhes 
apontam e a que dão lugar, não será 
preferível conservá-las livres, de que as 
manter condicionadas pela censura prévia. 

A censura é um cavalo de batalha 
para inimigos, adversários e até amigos 
do Estado Novo e da Revolução Nacto- 
nal e às vezes com justa razão. 

Dá origem ao boato viperino, à divul- 
gação de notícias maledicentes, ao alas- 
tramento de falsidades sem número, ao 
diz-se, ao consta e a outros inconve- 
nientes de igual jaez. 
Bem comu cerceia a publicação de 

originais, sem motivos racionais e com- 
preensivos a justificá-la, por não serem 
atentórios, nem dos princípios morais, 
nem da ordem social e política, 

P, S. — No último número saíu apa- 
gará por apagarão. 

Editor e Administrador 
Manuel Alves Ribeiro 

Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Porto Agência Havas 

Papel de jornal 

Ao Brasil também chegou a 
carestia pelo que uma firma in- 
dustrial de lá se propõe come- 
çar o fabrico de papel para rota- 
tivas, utilizando como matéria pri- 
ma um dos produtos mais abun- 
dantes: bagaço da cana de açú- 
car, com fibras de caroá, agave, 
mecambira e juta, 

Misture e mande... 

Feriado citadino: 

Como foi resolvido é hoje em 
vez de ser no dia 16. 
————— mm 

Exeursões 

Como é de preferência ao do- 
mingo que elas se realizam, lem- 
bramos que deve ser também, de 
preferência messes dias, que a 
chamada repartição do Turismo 
precisa de estar aberta, 

Ou não? 
Isto para evitar ao Diário da 

Manhã mais referências à negli- 
gência ou incompreensão dos que 
nas cidades visitadas ainda não 
olharam a sério tal problema... 
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O TEMPO: 
= 

Fevereiro veio este ano passar 
connosco o mês de Maio, que 
costumava ser aprazivel, logo que 
a Primavera se mostrava sorri- 
dente. 

A lua nova foi trovejada. 
Dar-se-á o caso de 30 dias 

continuar molhada—como diz o 
povo? 

  

16 de Mai 
=0— 

Data imorredoira para Aveiro, 
jámais será esquecida, assim 
como as principais figuras do mo- 
vimento liberal que estalou nesse 
dia do ano de 1828 com o de- 
sembargador Joaquim José de 
Queiroz à frente e em que se 
destacaram, também, entre ou- 
tros, Francisco Manuel Gravito 
da Veiga e Lima, Manuel Luís 
Nogueira, Clemente de Melo Soa- 
res de Freitas, Francisco Silvé- 
rio Carvalho de Magalhães Ser- 
rão, Clemente de Morais Sar- 
mento e João Henriques Ferreira, 
que depois pagaram com a vida 
o seu gesto, 

A' memória daqueles sacrifica- 
dos, cujas ossadas estão reunidas 
num monumento que se ergue a 
meio do cemitério central e de 
quantos participaram nas lutas 
dessa época, sem esquecer o elo- 
quente tribuno José Estêvão Coe- 
lho de Magalhães, mandou o Club 
dos Galitos construir um obe- 
lisco na Praça Dr. Melo Freitas, 
que foi o ponto da cidade onde 
os manifestantes se reuniram e 
com todo o entusiasmo aclama- 
ram a Liberdade, 

Volvidos 123 anos sôbre esses 
acontecimentos, de que Aveiro 
foi teatro, O Democrata presta 
nestas linhas, e mais uma vez, 
homenagem aos mártires do 16 
de Maio. 
  

  

“Infante de Sagres ,, 

Este lugre bacalhoeiro, cons- 
truído nos estaleiros da Gafanha 
em 1921, afundou-se na Terra 
Nova, mas salvou-se a tripulação, 
que era de Ilhavo. 

O barco pertencia a uma fir- 
ma do Porto.   

Dê Vez enquando 
Como certa gente se engana! 
Leram, talvez, no Democrata, 

o artigo O poder e a Missão da 
Imprensa, não é verdade? E que 
lhes parece a declaração de Mac 
Artur quando disse aos jornalis- 
tas americanos que lhe foram pre- 
cisos cincoenta anos, de vida e 
experiência, para saber, para 
aprender, que quem manda nos 
Estados-Unidos são eles? E por 
uma razão simples: é que a gran- 
de Imprensa mais uma vez de- 
monstrou o seu grande poder... 
explicado da seguinte maneira em 
volta do caso da demissão do fa- 
moso general: 

A verdadeira missão da 
Imprensa é denunciar a 
mentira, combater a mis- 
tificação, Isto é, dizer a 
verdade, custe o que cus- 
tar, doa a quem doer. Uma 
Imprensa livre e responsavel de- 
ve-se colocar para lá das pro- 
pagandas e das demagogias, não 
criar nem mitos enganadores, 
nem ídolos de pés de barro. À 
liberdade da Imprensa não deve 
ser aproveitada para construir ca- 
balas, mas para dar ao público 
a visão concreta e certa da rea- 
lidade. 

Mac Artur—veio agora a sa- 
ber-se— autoritário e vaidoso, só 
se cercava de mediocres, 
aqueles que obedeciam 
sem discutir ou criticar, 
que adulavam sem admi- 
rar e de aí o resultado que se 

  

  

viu. 
Ardeu a tenda!... 

JOÃO DO CAIS 

Em Vagos 
Iniciam-se hoje grandiosos fes- 

tejos nesta vila em honra do Es- 
pírito Santo, que se prolongam 
até ao dia 15, costumando ser 
muito concorridos. 

Colaboram neles duas bandas 
de música e não faltarão os ro- 
meiros de Cantanhede a anima- 
-los consoante a tradição. 
  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal— Aveiro. 

  

ANO 44; 

  

N.º D1DA 

' Sábado, 12 de Maio de 1951 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

O Marechal Pétain 
morrerá na prisão, em nome da Liberdade ? 

  

Como toda a gente que ainda 
conserva uns restos de sensibili- 
dade por entre o egoísmo desin- 
teressado da hora que passa, te- 
mos seguido com emoção, nos 
últimos dias, a luta do velho Ma- 
rechal Pétain com a morte—uma 
luta violenta, heróica, tenaz, de 
quem não transige em cerrar os 
olhos para sempre antes que os 
da Justiça se abram para a re- 
paração a que tem o mais sa- 
grado dos direitos. 

À morte, que o espreitou mais 
de cem vezes nos campos de 
batalha, que dormiu ao seu lado 
nas primeiras linhas de fogo e 
que rebentou, em granadas, à 
sua volta, seguindo-lhe os passos, 
anda agora a rondá-lo de novo, 
astuta e insistente, na cela da 
cadeia onde vive os últimos dias 
de condenado o vencedor de 
Verdun. 

A cela do Marechal de França 
é uma ilha no forte, o forte uma 
ilha na ilha de leu, e esta, mais 
do que nódoa de terra perdida 
no mar, uma ilha de remorso na 
consciência universal, 

Já não há mais cavaleiros an- 
dantes na nossa época. O rapto 
de Mussulini foi o último lam- 
pejo de aventura, generosa e te- 
merária. 

Pétain, que travou o passo aos 
alemães na primeira grande guer- 
ra mundial com o brilho da sua 
espada e que voltou a travá-lo, 
na última conflagração, com o 
prestígio do seu nome e a dor 
do seu sacrifício, parece lutar sô- 
sinho com a morte, no seu cati- 
veiro, aos noventa e cinco anos 
de idade. 

Noventa e cinco anos... e na 
prisão! O mais velho dos prisio- 
neiros, o mais velho dos Mare- 
chais do mundo, Philip Pétain, 
vencedor de exércitos, diplomata, 
condutor político, Chefe do Es- 
tado, trava, há dias, uma luta 
gigantesca com a morte, na ilha 
de leu, longe do seu lar, da ter- 
ra continental francesa que de- 
fendeu palmo a palmo, em campo 
aberto ou na luta subtil das chan- 
celarias. Longe dos seus velhos 
companheiros de armas, dos seus 
oficiais e soldados, da legião 
imensa dos seus partidários, dis- 
persa no exílio, no cativeiro ou 
no anonimato do homem da rua, 
daquele que sente que nada está 
certo mas que não sabe como 
abrir caminho para a tranquili- 
dade da ordem e o progresso da 
az. 

F O velho Marechal, que ainda 
espera dos homens uma atitude, 
não desiste de impor ao mundo, 
como um ferrete de acusação, a 
sua vida de mártir, 

E não deixa que a morte o 
vença. E” ele que a vence, com 
tesouros de energia milagrosa, a 
cada assalto, a cada golpe com 
que ela o fustiga, 

Todos os que conservamos uns 
restos de sensibilidade seguimos, 
com emoção, esse drama, talvez 
o mais pungente da história po- 
lítica deste século. Perto do cen- 
tenário, Pétain não se rende, não 
se entrega. Para fechar os olhos 
de vez, exige que a consciência 
universal os abra primeiro, 

Não será fácil, porque a jus- 
tiça dos homens tem as palpe- 
bras muito pesadas, E as forças 
do doente vão-se apagando, di- 
luindo, embora se crispem e er- 
gam de quando em quando. De 
momento, o velho Marechal per- 
derá, por certo, a batalha, Mas 
há-de ganhá-la no futuro, Quanto 
maior for a sua cruz mais alto 
subirá a sua glória. 

A Providência costuma casti- 
gar o ódio dos adversários dos 
grandes homens, de um modo 
requintado e sibilino: obriga-os 
a fornecerem às vítimas o fel do   martírio para melhor as impor   

depois à admiração da História, 
com a auréola dos mártires, 

Os inimigos de Pétain acres- 
centam-lhe a glória ao abafarem 
as vozes dos que pretendem li- 
bertá-lo ! 

Mas sobre todos nós, os que 
vivemos esta hora desgraçada do 
mundo, ficará a pairar a vergo- 
nha de uma cobardia colectiva, 
cobardia que tolhe os homens é 
as pátrias, e que permitirá, afi- 
nal, a consumação de uma falta 
grave que a todos pertence. 

Pétain não foi, apenas, Marechal 
ecombatente vitorioso da França : 
foi um soldado e um político ao 
serviço de várias nações, ao ser- 
viço da Civilização Ocidental e 
Cristã, justamente aquela que se 
empenha, agora, em defender mui- 
tos dos que a atacaram. 

Pétain é o decano dos Mare- 
chais do mundo, é o mais velho 
prisioneiro do mundo—e o mua- 
do, que nos conste, pertence ainda 
um pouco a cada um de nós, 
com todas as regalias e obriga- 
ções que tal pertença implica, 

Nesse caso... 

HUMBERTO DE MERGULHÃO 
(Do Diário do Norte) 

IMPRENSA 
Jornal de Santo Tirso 

Comemorou outro aho este con- 
frade, que se queixa das vicissi- 
tudes sem conta, de verdadeiros 
sacrifícios, numas épocas mais, 
noutras menos, conforme os altos 
e baixos do Mundo. 

O Comércio de Leixões 

Atingiu 44 anos este semaná- 
rio de Matosinhos, fundado por . 
Santos Lessa e dirigido actual- 
mente pelo sr. dr. Fernando Lo- 
pes Barradas. 

Renovação 

Também entrou no 12,º ano es- 
te periódico que, em Vila do Con- 
de, defende a doutrina do Estado 
Novo, divulga tudo quanto na ter- 
ra se tem pensado fazer, se tem 
acertadamente feito ou: se tem 
entendido mal feito. 

As nossas felicitações a todos, 

Belgica 

Mais um número do orgão do 
Comissariado Geral Belga de Tu- 
rismo veio ao nosso encontro, 
pondo-nos em contacto com algu- 
mas das maravilhas deste pe- 
queno, mas grandioso país, onde 
pelas suas páginas mais uma vez 
pousamos a vista atravez a Pro- 
víncia de Litge, observando as 
barragens de Eupen, de la Gi- 
leppe, sem esquecer Huy, Spa 
com as excelentes águas e ainda 
as Ardenas, de soberbo encanta- 
mento, 

Se nós tivessemos espaço... 
a neta Eine 

Encorporação de recrutas 
dsíqiios 

Houve na séde do Regimento 
de Infantaria 10 uma festa de 
recepção aos encorporados nesta 
unidade que se efectuou há dias, 
com o seguinte programa ; 

Formatura geral com todas as 
praças prontas e recrutas; apre- 
sentação da bandeira do Regi- 
mento; prelecção alusiva ao acto 
por o sr. tenente Marques Osó- 
rio; disputa de jogos de voleibol 
entre as equipas de oficiais, sar- 
gentos, cabos milicianos e cabos 
do Q. P., saindo vencedora a 
equipa dos oficiais e sessão de 
cinema com filmes de interesse 
militar e recreativa, pela apare- 
lhagem “privativa do Regimento. 

  

  

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

  
  

CARVALHO A Ourivesaria moderna e de bom sortido 

A Ourivesaria que convém



O DEMOCRATA 
  

SEJA A MODISTA DE SI MESMA 

Inscreva-se 10 OVO Método (ue O curso de costura Husguarma lhe olerece na firma 

Frazão & Oliveira, 1.º — Avenida Dr, Lourenço Deisino, 237 (Ile, 484) — AVEIRO 
    
    

Circulo de Sulura Musical 
QUARTETO ITALIANO 

Não tenho outra palavra para classi- 
ficar o Novo Quarteto Italiano que a 
Delegação do Círculo nos fez ouvir no 
seu trigésimo concerto, terça-feira ulti- 
ma, no Teatro Aveirense, senão: uma 
maravilha! — não só pelo grande. ta- 
lento dos seus executantes, todos: artis- 
tas de primeiríssima ordem, como pela 
beleza da música que ouvimos. 

* Considero os fercetos e quartetos, 
sendo, como são, a mais alta expressão 
da música de câmara, talvez as obras 
mais belas dos grandes mestres, mais 
do que as de orquestra ou de solistas, 
porque exigem da parte dos seus exe- 
cutantes um talento e virtuosidade ex- 
cepcionais. E quando, como esies, exe- 
cutam todos os trechos de cor é sim- 
plesmente admirável! 

Há perfeita coesão entre os quatro 
jovens artistas, firmeza no ataque e nas 
respostas entre os vários instrumentos, 
interpretação justa e impecável, e tudo 
isto de memória! 

Os três números do programa, Sona- 
ta de Tartini, e dois Quartetos, um de 
Schubert e outro de Beethoven, foram 
todos belíssimos e admiravelmente exe- 
cutados. Especificarei os dois ultimos, 
como de maior beleza, impregnados do: 
mais puro romantismo. Só não gostará 
de tal música quem fôr destituído de 
toda e qualquer sensibilidade artística. 

Devo acrescentar que o Adágio 
molto do Quarteto de Beethoven, de 
uma beleza extraordinária, só por 
si valeu todo o concerto, Este adá- 
gio: encadeia, sem solução de conti- 
nulidade, com o Allegro final, um tema 
tusso muito interessante. Boa inspiração 
tivemos, eu e outra pessoa da maior 
competência, da Delegação do Círculo, 
em escolher o 3.º dos quatro Concertos 
ue nos foram apresentados à escolha. 

& nos podiamos valer dos nomes dos 
Autores, como bem se compreende, por- 
que, dos números das obras eu não 
tembrava, entre os muitíssimos Quar- 
tos que ouvi em época mais feliz. Atraiu- 

“nos, pois, O nome prestigioso dos gran- 
des Mestres—Schubert je Beethoven, e 
resultou ser um dos melhores programas. 
E' curioso assinalar que nos outros pro- 
gramas havia o nome de Verdi, que eu 
não conhecia como autor de Quartetos 
de corda. 

Glorioso nome, o do imortal autor da 
“Atda, um dos que preencheram todo o 
século XIX, porque além de ser autor de 
quase tantas óperas como de anos tinha 
de vida — e foram uns 80 ainda com- 
punha Quartetos de música de câmara. 

Encerrado este pequeno parentesis, ter- 
minarei estas notas dizendo que o públi- 

- co, como aliás sempre tem sucedido, mos- 
trou-se compreensivo e muito atento, O 

admirável concerto foi ouvido no mais 
profundo silêncio e os interessantes ar- 
tistas—três homens e uma senhora—fo- 

“ram vivamente aplaúdidos e chamados 
à cêna, dando-nos, no final, um número 

extra programa. um Minueto, de Haydu, 

C. de M. 

mm eim 

Benemerência 
— qué 

Veio a esta Redacção a sr.* D. 
Gilberta Peres Gomes Moreira, 
viúva do aveirense Marino Mo- 
reira, falecido quando, faz hoje 
um ano, regressava da Africa 
Oriental e cujo cadaver recebeu 
sepultura no cemitério de Mos- 
sâmedes, que nos entregou em 
seu nome e do filho, também 
Marino, 100$00 para distribuir- 
mos por duas viúvas necessitadas. 
Vamos desempenhar-nos da 

missão, 

* "a 
Procedente de Viana do Castelo 

recebemos um bilhete que diz: 
-enviam-se 20800 para os pobres 
de O Democrata na passagem 
do falecimento da sua madrinha. 

Bem hajam os que não se es 
.quecem dos infelizes. 
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F. Romão Machado 
MEDICO 

Consultas às 15 horas 

Rua Mendes Leite, 12-1.º 

Telefone 460 

AVEIRO     

EE Paus E 

«ÃO 

Direcção clinica do 

Consultório: Aven, de Sá da Bande!   am 

E a mma. is == 

ap 1 a a Pro ni 
Casa de Tratamento e Repouso de DOENTES NERVOSOS 

(Admissão a qualquer hora ) 

| Estrada de Tovim — Coimbra — Telef. 2233 
Médico Especialista 

Doutor Duarte-Santos 
Encarregado de cursos da Faculdade de Medicina 

ira, 72 ( Telef. 3999) — COIMBRA 

Livros 
História da Arte 

Recebemos já o fascículo 6,º 
desta obra monumental que os 
Estudios Cor, da Travessa da 
Espera, 8-3º— Lisboa, estão pu- 
blicando com admirável regula- 
ridade e inexcedivel perfeição grá- 
ica. 

| O profundo e elegantíssimo 
historiador francês, teve em Por- 

  
  

Desastre mortal 
Ao atravessar, de motocicleta, 

a Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, chocou violentamente com 
uma camionete de carga, tendo 
morte instantânea, Joaquim Nu- 
ves Cabelo, com oficina de re- 
parações de bicicletas e motos 
na Rua dos Combatentes da Gran- 
de Guerra, 

O lamentável desastre deu-se 
pelas 20 horas da penúltima quin- 
ta-feira, realizando-se o enterro 
no dia seguinte, do quartel dos 
Bombeiros Voluntários, onde o 
cadáver foi depositado, pata o 
cemitério sul, tendo-se nê-le in- 
corporado além do corpo activo 
daquela corporação, de que o ex- 
tinto era motorista, o da Com- 
panhia Guilherme G, Fernandes, 
alguns membros da Direcção de 
ambas e muitas outras pessoas 
a quem a tragédia impressionou, 
como é de calcular. 

O inditoso artista mais conhe- 
cido por Joaquim Perro, contava 
47 anos, deixando viúva, doente, 
e duas filhas em precárias cir- 
cunstâncias, 

“Página Agricola, 

de palestras da autoria de Ber 

vrador galês, tem alguma expe 

grande 

compreende o intercambio corpo 

horticultura, a cultivação de ter 

série far-se-á um 
actividades agricolas do futuro 

entre a Grã-Bretanha e Portugal 

e de aí o cumprirmos o deve 
de as recomendar.   

  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr. D. 
Maria da Glória Pinto, esposa 
do sr. Alberto Vaz Pinto, 1.º 
sargento de Cavalaria; amanhã, 
asr: D. Augusta de Morais 
Sarmento Q. Domingues, esposa 
do sr. cap. Quina Domingues e 
os srs. Jorge de Andrade Pereira 
da Silva Júnior, Inocêncio Soa- 
res, funcionário da filial da Cai- 
xa Geral de Depósitos e Mário 
Henrique Peixinho Fragoso, f- 
lho do sr. Mário Nunes Frago- 
so, residente na capital; em 14, 
o sr. António dos Santos Victor, 
escrivão de Direito aposentado; 
em 15, a esposa do sr. Manuel 
da Cruz e Sousa, empregado 
no Banco Regional; em 16, a 
sr.º D. Maria de Lourdes Car- 
valho Vilaça e o nosso amigo 
Alexandre dos Prazeres Rodri- 
gues, e em 18, as sr.º D. Amé- 
lia Diniz Freire, esposa do sr. 
António Nunes Freire, actual- 
mente no Congo Belga, e D. 
Adelaide da Costa Crespo, re- 
sidente na Cruz da Légua (Porto 
de Mós). j 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo efec- 
tuou-se, no último sábado, o con- 
sórcio da menina Lucília Mar- 
tins Arroja, filha do sr. Antó- 
nio Salgado, com o sr. Fernan- 
do de Morais Sarmento, ambos 
empregados nos escritórios das 
Fábricas Aleluia, 

Serviram de padrinhos, por 
parte da noiva, seus irmãos, a 
srº D. Emília Arroja e o sr. 
António Arroja, e pelo noivo 
seus pais a sr? D, Amariles de 
Morais Sarmento e marido o 
sr. João de Morais Sarmento, 
digno escrivão de Direito. 

Após a cerimónia foi servido 
aos convidados um fino copo-de 
“água, tendo os noivos seguido 
no mesmo dia para a capital, 
em viagem de núpcias. 

E porgue são possuidores de   apreciáveis predicados, onovolar | 

  

“GARRETT 
DE AVEIRO, 

Para casamentos, bap- 
“fisados, dia danos ou 

para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 
DE ÁGUA, é a única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 
Rua da Hrrochola, 29 

Telefone n.º 51 
AVEIRO   

Na secção portuguesa da BB € 
iniciou-se ontem uma nova série 

nard Pendlebury que, como la- 

riência das condições agrícolas 
em Portugal, motivo por que as 
suas palestras abrangerão uma 

variedade de assuntos, 
tais como o sistema da pequena 
propriedade ua Grã-Bretanha (que 

rativo), os ultimos progressos da 

ras montanhosas, a produção de 
lacticínios e a criação de gado. 

A primeira palestra tomou a 
forma de introdução e no fim da 

resumo das 

Embora as condições variem 

as palestras do sr. Pendlebury 
devem ter utilidade para as co- 
munidades agrículas portuguesas 

  

Afenção para a 4.º página 

tugal um tradutor à altura, o 
ilustre professor da Faculdade 
de Letras de Lisboa e muito 
conhecido escritor Dr. Victorino 
Nemésio que na sua tradução 
tem posto o sêlo inconfundivel do 
seu especial conhecimento das lín- 
guas francesas e portuguesa, for- 

necendo-nos uma versão da obra 
de Elie Faure que pode rivalizar 
com o que de melhor se tem es- 
crito na nossa língua e que se lê 
com agrado absoluto. 

A publicação vai já no 2.º vo- 
lume, que versa a arte medieval 
e nos traz valiosíssimos ensina- 
mentos sobre as artes orientais. 

A História da Arte, de Elie 
Faure, é uma obra sem rival no 
seu género e que recomendamos 
aos estudiosos e aos amadores 
de bons livros e de edições de 
luxo, 

E' um verdadeiro moaumento 
do espírito humano na ordem da 

'lalta cultura e é, nas artes gráfi- 
cas portuguesas, produção que 
marca lonrosíssimo lugar entre 
as nossas melhores edições, 

“ À vida grandiosa do 
Condestável ,, 

Mário Domingues, que tem si- 
do, como romancista e novelista, 
um criador brilhante de conflitos 

ie de figuras, entrou com o seu 
último livro, A vida grandiosa 
do Condestável, no domínio pe- 
rigoso e dificil da História, bus- 
cando precisamente uma das [i- 
guras e uma das épocas mais di- 
vulgadas. Pretendeu dar-nos, co- 
mo a leitura do livro revela, não 
o vulgar somatório de datas, de 
episódios, de citações e docu 
mentos, mas a interpretação da 
figura de Nun'Alvares num plano 

!' de humanidade e de compreensão. 
Alcançou plenamente o seu ob- 
jectivo, pois o seu Condestável 
adquire nessas trezentas páginas 
de prosa tersa, escorreita e ani- 
mada, um fulgor novo. À época 
tão agitada que abrange os rei- 
nados de D. Fernando e de D. 

r 

  
  

bam de realizar. 

sua esposa para. Lisboa, ond, 

varo Fernandes. 

  

  

deve ser bafejado pela felicidade. 
- São esses os nossos votos ao 

felicitá-los pela união que aca- 

Partidas e Chagades 

Depois de alguns dias de per- 
manencia entre nós,retirou com 

residem, o nosso amigo sr. Al- 

—Também aqui estiveram os 
srs, Manuel José Carinha, da 
Murtosa, e Eduardo Simões, de 
Eirol, que pagou um semestre 
da sua assinatura com 20800. 
  

Atenção para a 4” página 

João I encontrou em Mário Do- 
mingues -ou não fôsse éle um 
jornalista de garra—o historió- 
grato compreensivo e ardente. 
Vive-se, na leitura, esse ambiente 
de intrigas, lutas, aleivosias e 
heroismo que vai do período do- 
minador de Leonor Teles até à 

morte do Condestável. Toma-nos 
a emoção, por mais conhecedo- 

€l res que sejamos daquela época, 

vendo desfilar, animados pela 

pena fulgurante de Mário Domin- 
gues, os homens que pretende- 
ram entregar Portugal aos caste- 
lhanos e os que, num verdadeiro 
prodígio de fé e de vontade, sal- 

varam é fortaleceram a indepen 
dência nacional. Mas, de todos 

eles —é Nun'Alvares Pereira quem 

está sempre presente nas suas   
  

  

  

genho, casa de arrecadação e 

casa de arrecadação. 
Em AVEIRO, várias cas:   Venda de propriedades 
Quintinha com cerca 30.0007º, em Arada-Aveiro, com pro- 

dução em média de 250 almudes de vinho, 150 rasas de mi- 
lho, vessada onde sustenta diâriamente 3 vaças, peio pé e en- 

Em VILAR, 8.400”? terra da melhor, com poço, engenho e 

nos melhores pontos da cidade. 

Agência Predial 

TRAVESSA DA CÂMARA, 3-1º— AVEIRO 

abegoaria. 

as e terrenos para construções 

  

AScenção rápida 
Mais uma vez nos é dado o prazer da 

leitura das considerações acertadíssimas 
que o sr, Dr. António Garcez, Admi- 
nistrador da Companhia de Seguros 
Império, faz no seu Relatório de apre- 
sentação das contas do exercício de 1950, 
da mesma Companhia agora em distri- 
buição., 

Foi-nos oierecido um exemplar pelo 
sr. Manuel Ernâni Crespo Dias, filho do 
saudoso amigo José Dias Pinheiro, e que 
o sucede nesta cidade como agente da- 
quela Companhia. : 

a leitura deste interessante documento 
deixou-nos a impressão manifestada por 
nós em apreciações anteriores: que o 
caso da Companhia de seguros Impé- 
rio é um caso único na história da in- 
dústria de seguros nacional, pela rápida 
ascenção dos seus negócios e conse- 
quente aumento das suas carteiras, so- 
bre as quais o sr. Dr. António Garcez, 
»com a maestria que lhe conhecemos, faz 
apreciáveis considerações de ordem mo- 
ral e técnica, 

E' notável esta ascenção, porquanto, 
ao ser fundada a Companhia de Segu- 
ros Império, em 1942, por Alfredo da 
Silva, O inesquecível criador da G. U.F. 
a receita de prémios no mesmo ano foi 
de Esc, 3.136,970$51, sendo em 1950, 
oito anos depois, de Esc, 63,.457.237$46] 
Isto apenas demonstra, se o quisermos 
encarar friamente, que o prestígio da 
Companhia de Seguros Império se all- 
cerçou desde a primeira hora. 

Tal prestígio repercute-se, Como não 
podia deixar de ser, nas liquidações de 

sinistros, às quais preside sempre um 
espírito de equidade inatacável. Pode- 
mos afirmá-lo, apontando aos nossos lei- 
tores a verba importante dispendida pe- 
la Companhia de Seguros Império, du» 
rante o ano de 1950, na liquidação de 
sinistros: Esc, 25,702.6268451 

A sólida posição conquistada em 9 
anos de actividade, à qual não é estra- 
nha a sábia Administração da Império, 
define-se simplesmente no facto das Re- 
servas Livres serem superiores ao Capi- 
tal, pois fixaram-se em Esc. 12.500,00081 

E” à Companhia de Seguros Império 
que se deve, em Portugal, a criação do 
interessante seguro de «Caçadores», que 
entre os devotos de Santo Huberto do 
nosso distrito, encontrou um acolhi- 
mento digno de nota. 

Felicitamos o sr. Dr. António Garcez 
pelo seu magníiico trabalho e endere- 
çamos à Administração da Companhia 
de Seguros Império, de que faz parte, 
os nossos cumprimentos de felicitações 
pela obra social que está desenvolvendo, 
dignificando o seguro. 
e 

  

audácias salvadoras,. na tenaci- 
dade, no valor, no heroismo e, 
por fim, nos arroubos misticos 
que eram, afinal, o complemento 
lógico da sva fé, ao julgar-se, na 
defesa da Pátria, o braço de Deus, 

E” am belo livro o que Mário 
Domingues escreveu, A edição, 
bem apresentada e com artística 
capa, é da Livraria Romano Tor- 
res, de Lisboa. 

Casei com uma ciumenta 

simao O autor, João Amaral Jú- 
nior, com as suas óptimas facul» 
dades de efabulador, possue o 
condão de dar a justa medida ao 
interesse que desperta, não fati- 
ga nunca e apresenta-nos neste 
seu romance figuras conhecidas 
de todos nós, revelando-nos a in- 
timidade de uma família burguêsa 
com seus sentimentos e algnns 
naturais ridículos traçados com 
delicado bom humor. De capítulo 
para capítulo cresce, pois, o inte- 
resse, e toda a obra, que se lê 
de um fólego, nos faz sorrir e ao 
mesmo tempo pensar... y 

Casei com uma ciumenta tem 
um entrecho da maior actualida- 
de, cheio de observação psicoló= 
gica, A comédia do ciúme — que 
é comédia quando a vimos nos 
outros e drama quando passa por 
nós—desenrola-se numa sucessão 
de efeitos e complicações bem 
imaginadas, com lógica e brilho, 
acusando um observador arguto 
com a arte de um bom comedió- 
grafo... Enfim; João Amaral Jú- 
nior apresenta um livro empol- 
gante, onde elas e eles, com as 
suas imperiosas. razões, podem 
ver-se como num espelho... 

Casei com uma ciumenta é 
mais um sugestivo romance pu- 
blicado na conhecida «Colecção 
Azul», edição da Livraria Romano 
Torres, de Lisboa, e encontra-se 

  

  
  

à venda em todas livrarias,  
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Máquinas 

de escrever 

Comercial 
e semi-porfatil 

Mais elegantes 
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HODELOS 1951 

Mais silenciosas 
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Mais rápidas 

Máquina de calcular 
Rápida — Precisa — Robusta 
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Disponível a Agência para este Distrito 
  

Represenfanfes Exclusivos 

LOPES HERRERO, L.DA 
Rua D. João U, 7-B — LISBOA 

Telefone 65184 

  

  
  

ende-se prédio em construção 
Situado na Rua Eng. Oudi- 

not, junto à Igreja Protestante, 
para sete inquilinos, com to- 
das as licenças e planta. 

Recebe propostas o advoga- 
do Arménio Martins, AVEIRO 
Rua Capitão Pizarro, 58 

Terra lavradia 

com doze alqueires de semeadu- 
ra, denominada Beaftas, com po- 
ço de rega e com condições para 
prédios, vende-se perto do novo 
Seminário. Falar com Carlos Re- 
bocho, Rua de S. Martinho— 
AVEIRO. 

  

Horário dos combóios 

Partidas para o norte | Partidas para o sul 
  

  

5,21 (correio) 0,51 (correio) 
6,05 rd 7,32 (ônibus) 
6,48 (mixto) 10, 21 (rápido) 1 
8,20 (tram) 10,29 (correio) 

11,14 (tram) 11,48 (semi-dir.) 
12,26 (rápido) 15,39 (ónibus) 
12,45 (tram) 19,42 (rápido) 

15,44 (tram. 21,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir.) Do Porto chegam 
17,55 (tram.) tram, às 11,32,17,37, 
21,01 (correio) 19,08 e 20,44 que 
22,57 (rápido) 1 não seguem, 
  

(1) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

  

  

Casal sem filhos 
Pede colocação. Ele com co- 

nhecimentos de agricultura e jar- 
dinagem; e ela doméstica, saben- 
do de cosinha e costura. Dá re- 
ferências. Esta Redacção informa.       

PARTIDAS CHEGADAS 

7,50 7,24 
10,23 auto-m. 8,15 auto-m, 
12,50 » 10,46 
15,50 12,38 auto-m. 
17,15 auto-m. 17,02 » 
17,55 19,26 

19,50 23,15   

aviilagre? 
Não; apenas o resultado certo que, 

há muito já, ocupa os cérebros de mui- 
tos cientistas; aquilo, enfim, que é o de- 
sejo de todas as senhoras que aspiram 
saber o sexo do fruto que o seu ventre 
contem, 

Se V. Ex.:, minha senhora, deseja 
saber se é menino ou menina, antecl- 
padamente, dirija-se a 

M.me ROSEMARY 

Travessa da Patoleia, n.º 28 
Aveiro -ESGUEIR A 

Bom emprego de capital 
Passa-se em S. Pedro do Sul 

a Padaria Primorosa. Tem gran- 
de cosedura, tanto de borda co- 
mo de trigo, é mecânica, instala» 
da com todos os requisitos, pos- 
suindo dois depósitos de venda 
em bom local, caixa registadora, 
etc. Dá informações mais deta- 
lhadas o proprietário Alvaro de 
Figueiredo—Telef. 7236—S. PE- 
DRO DO SUL. 

  

  

Restanrantoe ARCADA 
No centro da cidade, no Café do mes- 
mo mome. nos baixos do ARCADA- 
“HOTEL, serve refeições ec à lista. 
Aceltam-se comensais a preços espe- 

ciais -Telefone 421 

ARCADA- ELOTEL 
O único de Aveiro, à belra da ria com 
quartos confortáveis e bom serviço 

de mesa—Telefone 38     

  
  
curam   

Dr. Humberto Leitão 

Consultas das 14 às I8 h. 
  

Praça do Comércio, 14-1º |] 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 

  

MÉDICO 
Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 hor: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,º 

AVEIRO 

o Mir di iria) É DR. JOAQUIM HENRIQUES 

  

Dr. Cunha Vaz 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mises 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,80 horas em diante. 

  
  

Consultório Médico e Cirurgico | iu tio via 
Dr. Emesto Barros 

Conmltas: Largo da Estação, 5-1.º 
ás terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h, 

Em Salgueiro e Nariz, às ses 
gundas, quartas e atie fei- 

ras, das 14 às 17 h. 

Telefone 167 
on o O CR 

  

  

  

Sizenando Ribeiro da Cunha 
MEDICO 

Estagiário mos serviços de eirur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos ” domingos segundas, 
bo e sextas-feiras, das 9 às 1 h. 

Às terças quintas o sábados, às 14 h, 
19. João de Loure — EIXO 

(Telefone 12) 

Nm
 

  

  

| BICICLETAS = MOTOR 
DEZENAS de possuidores das nossas bicicletas fizeram 

experiências e são unânimes em afirmar conscientiosamente : 
ELEGANTE, COMODA, RESISTENTE 
e SEM RIVAL, SÓ UMA «NEUTRAL» 

(Equipada com motor CUCCIOLO) 

Modelos especiais luxuosamente esmaltadas ou me- 
talizadas em qualquer côr 

Importação directa e armazém de Bicicletas e acessórios 
MACEDO & FIQUEIREDO, LTDA, 
Borralha— ÁGUEDA (Telef, 60) 

  
  

  

Agência Funerária CAPELA 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, ete. 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telet. 504) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o pais   
  

  

DR. RUI CLÍMACO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
  

DOENÇAS NERVOSAS 

COIMBRA: Avenida Navar- 
ro, 6-1.º — Telef. 4445 

EM AVEIRO: — Consultas tor 
dos os sábados, às 13 horas, 
na Rua Cons, Luís de Maga- 

lhães, 43-1,º Telef, 386 

Marinhas de sal 
Vendem-se a Brazalaia Nova e 

a Branca da |Maia. Recebem-se 
propostas. Dirigir ao L. Conse- 
lheiro Queiroz, 10-AVEIRO. 

  
  

  

  

Motos usadas baratas 
Vendem-se: Ariel 340 c. c e 

New Hudson 350 c. c. Vêr e 
tratar com Adriano José dos Reis, 
Rua de S. Sebastião— AVEIRO,     

“Pong'eot, 203 
com 6.000 k.”* garantidos, vende 
Aurélio de Oliveira, Avenida Dr, 
L, Peixinho, 68—-AVEIRO. 

Terreno para construção 
com 15X55, vende-se na nova 
avenida marginal, em frente ao 
novo edifício do Banco de Por- 
tugal, Recebe propostas Jaime 
Marcos de Carvalho, R. dos Ar- 
rais, 10— AVEIRO. 

Blocos de cimento 
Forneço as quantidades neces- 

sárias, Várias medidas, Isentos 
de salitre. Não absorvem humi- 
dade. Preço reduzido, Economia 
no assentamento. Consulte ou en- 
comende, 

Telefone 3 

S. Jacinto (AVEIRO) 
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Aveiro 

Cimentos 
da Companhia Portuguesa de Cimentos Brancos —S. À. R. b. 

para o fabrico de mosaicos, pavimentos* 
Gimento Branco LUSO 

Cimentos Portland PATAIAS 

pedra artificial, ete. 

  

Consulte os Agentes para o distrito de aveiro 

ALELUIA & IRMÃO Tefef. 22 

CIBRA 

para todas as construções, pavimen- 
tos, e vigamentos armados, ete. 

X 
X 
k 
é 

X 
k 
* 

  
  

NEOROLOGIA 
Quando no domingo, por volta 

das 21 horas, tratava do arranjo 

da sua casa, a conhecida Pensão 

Zé Biça que dirigia com seu ma- 

rido José da Cruz Novo, foi aco- 
metida de doença súbita, Maria 
da Luz Sarrazola, que caíu ina- 
nimada, e sem vida perante a es- 
tupefacção de quantos assistiam 
ao inesperado fim da sua curta 
existência—52 anos. 

A triste notícia, ao espalhar-se, 

causou dolorosa impressão, pois 
a extinta além da sua actividade 
e da delicadeza das suas manei- 
ras, possuia predicados que só 
lhe grangearam simpatias. 

O enterro realizou-se no dia 
seguinte para o cemitério central, 
atingindo foros de grandiosidade, 
tal o avultado número de pes- 
soas não só desta cidade como 
de fora, que nele tomou parte, 
formando extenso cortejo. 

A toda a família e em espe- 
cial ao desolado viúvo e filhos 
— Maria Graciette e Carlos da 
Cruz Novo — manifestamos o nosso 
sentido pezar, perante o inespe- 
rado desenlace que os feriu em 
cheio, 

  

Correspondências 

Costa do Valado, JO 
O mau tempo não nos tem dei- 

xado, pelo que os doentes aumen- 
tam, não se registando, porém, 
ultimamente, casos fatais, 

Valha-nos, ao menos, isso. 
—Devia ter lugar no domingo 

a festa de S. Bento, mas ticou 
prejudicada com a chuva que 
caiu, 
—Anda anunciado um baile 

nas Quintans, que se efectuará 
no domingo, 27, abrilhantado pelo 
jazz Central do Troviscal. 

Vamos a ele, rapazes e cacho- 
pas! 

A! Floresta! 

Olivelrinha, 10 
Estamos em Maio e parece 

que ainda é inverno, não tendo 
faltado frio, vento, chuva, granizo 
é trovoada, inclusivamente. 

Por isso a feira dos 7 esteve 
fraquíssima e na Gândara abun- 

C. 

  

  

CAR 
Cine-Teatro Avenida 
—— PROGRAMA — — 

Domingo, 13 (às 15,30 e 21,80 h.) 

O pequeno lord 

Terça-feira, 15 (às 21,30 h.) 
ádúzia é mais barato 

Em 5: “Ea é 

Não percas a coragem 

Brevemente : 

Francis 

TAZ 
Toatro Aveirense 
— —— PROGRAMA ——— 

Sábado, 12 (às 21,15 h)) 
Conde de Monte Cristo 

Domingo, 13 (às 15,30 e 21,30 h.) 

Beija o sangue das minhas mãos 

Quinta-feira, 17 (às 21,30 h,) 
Encanto da Mocidade 

Em 20: E 
Entre duas Mães 

2   
  

  

dam os poços de água como an- 
tigamente acontecia. , 

Oxalá a Primavera assinale a 
sua presença. 

Já tarda. 
— Está publicado o Relatório 

da Casa do Povo da nossa fre- 
guesia e no qual a sua Comissão 
Administrativa constituída pelos 
srs. Francisco Figueira da Cruz, 
Elias Ferreira da Silva, António 
Figueira da Cruz e João Rodri- 
gues Maia dizem dos serviços 
prestados por esse organismo du- 

rante o ano de 1950, segundo o 

papel a desempenhar e que é 
principalmente o de assistência 
social, 

--Passaram por aqui bastantes 
peregrinos em direcção a Fátima, 
vindos das bandas de Eixo. 

Esgueira, 10 
Mais uma vez lembramos a 

necessidade de se amenizar aque- 
le cotovelo da ladeira da Fonte 
do Meio, pois com o Verão que 

se aproxima o movimento de veí- 
culos intensifica-se e o Diabo, 
às vezes tece-as... 

Mais vale prevenir do que re- 
mediar —diz o rifão. Por isso 
mãos à obra que é de pouco vul- 

to. E nem que não fosse, visto 

da sua execução se puder evilar 
alguma tragédia, que já tem esta- 
do iminente. 

— Encontra-se em via de res- 
tabelecimento o nosso amigo Ma- 

nuel Gomes Gualtier, que no Hos- 
pital dessa cidade foi operado pelo 
sr. dr, Nogueira de Lemos. 

Folgamos.   
  
  

  

DISTRIBUIDORES : FIGUEIREDO 

VENDEDOR EM AVEIRO: A   

SIMTEYVPE 
Robusta, suave e elegante 

Máquina portátil! que todos esperavam 

com características de máquina comercial 

  
VERDEMILHO — AVEIRO 

  

  

& MARTINS, LPA— ANADIA 

NTÓNIO VIEIRA MARTINHO -   
    

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

-—Rua da Manutenção Militar, 13 —— 

COIMBRA— Telefone 3.130 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 

por junto e a retalho 

  

  

Agentes bancários e depositários 

da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Gasa e terreno 
Vende-se na Rua João de Mou- 

ra n.º 39-41, próximo da esta- 
ção do caminho de ferro, Falar 
com Carlos Júlio Rodrigues, Rua 
Almirante Reis—AVEIRO. 

Bom emprego de capital 
Vende-se casa com 15 divisões, 

grande quintal'(área descoberta 
2.000"? aproximadamente) videi- 
ras em ramadas de ferro, depen- 
dências para arrumações, adega, 
prensa, água de poços e da Com- 
panhia, luz eléctrica, etc., distan- 
te do Liceu 200 metros. . 

Vêr e tratar com Jofre Gomes 
E Moura, Praça do Peixe — AVEI- 

      

Na Gosta Nova 
Vende-se terreno com 40 me- 

tros de frente e 30 de fundo, ao 
norte da praia junto ao ultimo 
prédio da Avenida da Boa Vista, 
Para tratar dirigir a esta Redacção, 

Mercearia e vinhos 
Passa-se o estabelecimento da 

Rua Eça de Queiroz n.º 62-64, 
por. motivo de retirada para o 
estrangeiro do seu proprietário, 

No mesmo se informa. 

casa com rez-do- 
Vende-se -chão, dois an- 
dares e quintal, duas frentes na 
Rua do Gravito e um palheiro e 
quintal, na praia de S. Jacinto, 
junto ao mar. Aqui se informa. 

Mário Pascoal 
ADVOGADO 

    

  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente da Morals, 24 

(Antiga Rua do Sol)   
  

AVEIRO 
  

  

Comarca de Aveiro 
2 q 

Anúncio 

2.º publicação 

Pela 2º secção de processos 
do 1.º Juizo desta comarca e nos 
autos de expropriação em que é 
requerente a Companhia Portu- 
guesa de Celulose, S. A, R. L,, 
com sede na Rua Castilho, n.º 90, 
1.º andar, da cidade e comarca 
de Lisboa, e requeridos os me- 
nores Francisco de Azevedo Ro- 
prigues Teixeira e Manuel Maria 
de Azevedo Rodrigues Teixeira, 
representados por sua mãe Maria 
Emília de Jesus, viuva, residen- 
tes em Cacia, desta comarca, 
correm éditos de 20 dias, conta- 
dos da segunda e última publi 
cação deste aúncio, citando quais- 
quer credores desconhecidos que 
se julguem com direito a receber 
da importância deposilada no 
montante de 24.776$00, produto 
da expropriação, para no prazo 
de 10 dias, findo que seja o dos 
éditos, virem, querendo, ao pro- 
cesso, deduzir os seus direitos 
nos termos legais. 

Aveiro, 16 de Abril de 1951, 

Pelo chefe de Secção, 

Manuel Ferreira Cardoso 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, 

Henrique de Carvalho 

Comarca de Aveiro 
pe 

Arrematação 
2.º publicação 

Por este Juizo — segunda secção 
— segundo Tribunal —e nos autos 
de Acção de arbitramento que 
Manuel Fidalgo Estanqueiro, ma- 
rítimo e mulher Laurinda de Je- 
sus Calçõa, doméstica, da Gafa- 
nha da Nazaré, movem contra os 
requeridos Diogo Fidalgo Estan- 
queiro. e outros, da Gafanha da 
Nazaré, por apenso ao inventário 
orfanológico a que se procedeu 
por óbito de Jacinto Estanqueiro, 
que foi do mesmo lugar, vai à 
praça para ser arrematado por 
quem maior lanço oferecer acima 
do seu respectivo valor matricial, 
no dia 26 do próximo mês de 
Maio, pelas 12 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta comarca, sito 
à Praça da República em Avei- 
ro, o seguinte prédio pertencente 
aos requerentes e requeridos: 
casa térrea, situada no lugar do 
Bebedouro, freguesia da Gafanha 
da Nazaré, com o valor matricial 
corregido de 4.320800 escudos. 

Aveiro, 26 de Abril de 1951. 

O Chefe de Secção, 

João António Morais Sarmento 

Verifiquei: 

O Juíz de Direito, 

José Luis de Almeida 

Tribunal do Trabalho 
  

Anúncio 
1.º publicação 

Por este tribunal faz-se sa- 
ber que na execução movida 
pelo digno Agente do Ministé 
rio Público contra a firma Er: 
nesto Bistagni, com séde em 
S. João da Madeira, para pa- 
gamento da quantia de 4.7168, 
correm éditos de 20 dias a 
contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci-   

Comarca de Aveiro 
oi 

ANÚNCIO 

2.º publicação 

Faz-se público que no dia 26 
de Maio próximo, pelas 12 horas, 
no Tribunal Judicial desta co- 
marca, em virtude da acção su- 
mária em execução de sentença 
requerida por Manuel Domingos, 
casado, lavrador, de Vagos, con- 
tra João Maria da Silva Fernan- 
des e mulher—e Manuel dos 
Santos Reigota, todos da Gafa- 
nha do Carmo, serão postos pela 
primeira vez em praça, para se- 
rem arrematados pelo maior lanço 
oferecido, superiores aos valores 
que adiante se indicam, os se- 
gira prédios pertencentes áque- 
es executados, a saber; 

1,º 

Uma quinta parte de uma ter- 
ra lavradia, sita na'Junça, limite 
da Gafanha do Carmo, com o va- 
lor de 433$00. 

ao 

Uma quinta parte de uma ter- 
ra lavradia indivisa, sita na Cras- 
ta do Poço, limite da Gafanha 
do Carmo no valor de 791$40; 

3 

O direito e a acção que os 
executados João Maria da Silva 
Fernandes e mulher têm à he- 
rança ilíquida e indivisa de seu 
sogro e pai, Manuel José Ganda- 
rinho, que foi da Gafanha do 
Carmo, no valor de 1.000$00; 

4. 

Um doze avos de um indiviso 
prédio de casas térreas com quin- 

tal, sito no Frade, limite da Ga- 
fanha do Carmo, no valor de 
1,148$20; 

5.º 

Uma sexta parte de uma terra 
lavradia indivisa, sita nas Covas, 
limite da Gafanha do Carmo, no 
valor de 824$20; 

6.º 
Metade de uma terra lavradia 

e indivisa, sita nas Covas, limite 
da Gafanha do Carmo, no valor 
de 3.007820; 

7 

Metade de uma terra lavradia 
e indivisa, sita na Vagueira, [re- 
guesia de Vagos, no valor de 
1.113$00; 

8.º 

Metade de uma terra lavradia 
indivisa, sita no Cabeço dos Al- 
feitos, limite da Gafanha—Vagos 
—no valor de 1,113$00. 

Aveiro, 24 de Abril de 1951. 
Verifiquei 
O Juiz de Direito do 2.º Tribunal, 

José Luís de Almeida 
O chefe da 1.º secção, 

Fernando da Rocha Pereira 
a)   

tando os crêdores desconhe- 
cidos para no praso de dez 
dias, depois de findo o dos 
éditos virem deduzir os seus 
direitos. 

Aveiro, 12 de Maio de 1951 

O Chefe de Secretaria, 

Fernando de Sousa Brandão 
Verifiquei 

O JUIZ, 

António A. de Oliveira Gala 

  

  

o DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal — AVEIRO. 

  

    «FAN, Nova máquina para apanhar malhas 

Características especiais: 

Trabalha em corrente alterna de 110 ou 220 volts. Desen- 
volve 2.000 a 3.000 rotações por minuto. Não necessita de 
qualquer Inbrificação, trabalhando os seus principais or- 
gãos em esferas completamente blindadas. Garantia por 

dois anos (com certificado). 

Preço 2.500$00 
Agentes exclusivos para o norte do país 

A. COSTA & GONÇALVES, L.” 
Rua Santa Catarina, 44 — PORTO 
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